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JUSTIFICATIVA 

Atualmente vivemos em um mundo com o alto consumo de drogas ilícitas, e 

que por diversos fatores, crianças e adolescentes se sentem atraídos e muitos deles 

ingressarem no mundo das drogas, seja como consumidores ou como 

“trabalhadores”. Essa refração da questão social somado às diversas medidas de 

nossas políticas públicas e da nossa atual legislação brasileira traz um panorama no 

qual o assistente social está inserido e que carece de enfrentamento diário.  

Segundo Martinelli (2006) a nobreza de um ato profissional está em acolher 

uma pessoa por inteiro, em conhecer a sua história, em saber como esta pessoa 

chegou a tal situação, se é possível dar oportunidade e formas de superação deste 

quadro. Quando reduzirmos a prática a uma resposta urgente a uma questão 

importante, podemos extrair dela toda sua grandeza, pois deixamos de considerar, 

neste individuo, a sua dignidade humana. 

A importância de traçar um perfil, para apontar possíveis intervenções, 

buscando a construção de métodos mais efetivos no processo de tratamento das 

usuárias de substancias psicoativas, mostra-se a necessidade de identificação de 

dados, a qual instigou a escolha do tema.  

Martinelli (2006) ressalta que é extremamente importante construir uma 

personalidade pela positividade.  Com isso as pessoas adquirem uma identidade 

através do reconhecimento, reciprocidade, são construções coletivas.  

Martinelli (2006) ainda destaca que ao trabalhar com a identidade ensina 

recuperar a centralidade do humano, de reconhecer estes sujeitos sociais com os 

quais atuamos como legítimos construtores da prática social. A partir dai não 

construímos nossa prática profissional, fazemos o perfil de todas estas pessoas, 

sejam elas crianças, adultos, anciãos, o morador de rua, pois não há ser humano 

sem história, assim como não há identidade sem escuta. 
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Através do estudo documental observou-se a grande evasão das 

adolescentes em meio ao tratamento, saindo antes do prazo proposto para o 

tratamento terapêutico, sabemos da importância do papel a ser exercido pelo 

assistente social nas instituições. 

Devido aos motivos expostos acima, acredita-se que esta pesquisa será de 

grande relevância, pois o resultado dela irá beneficiar tanto os acadêmicos da 

Faculdade Unicampo de Campo Mourão, quanto os profissionais do Lar Dom Bosco 

de Campo Mourão. 

 

OBJETIVO GERAL 

  Traçar o perfil de usuárias, de substâncias psicoativas em tratamento na 

Comunidade Terapêutica Lar Dom Bosco entre 2013 e 2014, através de relatórios 

documentais.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Apontar Diagnóstico Social; 

Característica Sócio Cultural; 

Identificar as Substâncias psicoativas utilizadas atualmente; 

Verificar se a influencia do grupo social em que a jovem está inserida 

influencia na iniciação; 

Identificar dados socioeconômicos dos adolescentes usuários; 

Discutir a Politica Nacional sobre Drogas. 

Apontar possíveis intervenções, buscando a construção de novas 

metodologias. 

 

METODOLOGIA 

A coleta de dados será realizada em três momentos, mediante uma 

combinação de métodos quantitativos e qualitativos.  

No primeiro momento, será analisada ficha técnica de triagem e 

internamento que permitirá o levantamento de dados gerais quanto às usuárias do 

Lar Dom Bosco no que tange informações quanto a: idade, renda, escolaridade, 

religião entre outros dados. Destes, traçará perfil quantitativo.  



SABERES UNICAMPO 
 

Saberes Unicampo, Campo Mourão, v. 01, n.02, jan. – dez. 2015. Disponível em 
http://faculdadeunicampo.edu.br/ojs/index.php/Saberesunicampo 

 
Saberes Unicampo 165 

No segundo momento será desenvolvida por meio de método qualitativo, a 

análise de dados documentais de entrevista aplicadas às usuárias.  No terceiro 

momento que perpassa todo o processo desta produção textual a pesquisa 

bibliográfica, constituído principalmente de livros e artigos científicos. A principal 

vantagem da pesquisa bibliográfica reside no fato de permitir ao investigador na 

cobertura de uma gama de fenômenos mais ampla do que aquela que poderia 

pesquisar diretamente (GIL, 2008).  
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